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Propriedades psicométricas da versão portuguesa para jovens atletas 
de basquetebol do motivational climate scale for youth sports

Psychometric properties of the basketball portuguese version 
of the motivational climate scale for youth sports

Carla Chicau Borrego e Carlos Silva

Research Center in Sports, Health Sciences and Human Development com o apoio da Federação Portuguesa de Basquetebol

Palavras chave: Clima Motivacional, Validação, Jovens, Atletas
Resumo: O presente estudo analisa as propriedades psicométricas da ver-
são portuguesa para jovens atletas de basquetebol do Motivational Climate 
Scale for Youth Sports (MCSYS). No estudo participaram 441 jogadores de 
basquetebol (206 masculinos e 235 femininos) com idades compreendidas 
entre 11 e 16 anos (M=14.40; SD=1.27). Como processo de validação, utili-
zou-se o método designado de abordagem por comité (committee approach), 
análise da consistência interna através do coeficiente de Alfa de Cronbach, 
análise fatorial exploratória (AFE) e análise fatorial confirmatória (AFC). A 
análise da confiabilidade do questionário foi considerada adequada, sendo 
os valores superiores a .70. Quanto aos indicadores de validade de construc-
to, obtidos por meio da AFC, apresentaram valores aceitáveis para todos os 
índices. Finalmente, encontrámos um apoio preliminar para a validade de 
constructo do MCSYS, evidência suficiente para avaliação do clima moti-
vacional em jovens atletas de basquetebol.

Key Words: Motivational Climate, Validation, Young, Athletes
The present study analyses the psychometric properties of the Portuguese 
athletes of basketball version of the Motivational Climate Scale for Youth 
Sports (MCSYS).). The sample comprises 441baskeball athletes (206 ma-
les and 235 females), with a mean age of 14.40 (SD= 1.27). The methods 
used in the MCSYS, validation process were: committee approach, internal 
consistency reliability via the Cronbach alpha coefficients, exploratory fac-
tor analysis and confirmatory factor analysis. According to literature, the 
analysis of the general reliability of the MCSYS and its dimensions genera-
ted adequate results, since all Cronbach alpha levels exceeded the value of 
0.70. The factor validity indicatives, obtained through confirmatory facto-
rial analysis, were acceptable for all indices. Lastly, we found preliminary 
support for the validity of the construct of the MCSYS, which is sufficient 
evidence to justify its use to measure the motivational climate in young 
Portuguese basketball athletes.

Introdução

Nas últimas duas décadas tem existido um aumento substan-
cial na participação desportiva dos jovens. O estudo apresen-
tado realça a participação desportiva dos jovens no contexto 
da modalidade de basquetebol. Os objetivos de realização 
e/ou critérios de sucesso têm sido identificados como uma 
importante e forte influencia na motivação desportiva. No 
entanto, alguns autores têm também valorizado a importân-
cia do contexto ou clima. O clima pode ser desenvolvido por 
treinadores, pais, pares  e outros agentes significativos com in-
fluência no grupo. Duas formas de clima foram identificadas, 
refletindo o trabalho de Ames no contexto escolar . O clima 
para tarefa (mastery) é percecionado pelos colegas de equipa 
quando estes estão diretamente direcionados para melhorar, 
ou aprender, o treinador e pais focalizam-se na aprendizagem 
e progresso individual, os erros são vistos como parte do pro-
cesso, sendo o esforço. Por outro lado, um clima orientado 
para o Ego (Performance), é aquele em que existe comparação 
entre indivíduos, os erros são castigados e a desmonstração de 

elevada capacidade é recompensada.
Ao nível da investigação, os instrumentos utilizados na 

análise dos objetivos de realização e do clima motivacional 
têm sido desenvolvidos recorrendo a populações jovens/adul-
tos. No entanto subsistem dúvidas sobre a capacidade de dis-
tinção plena entre as duas dimensões pelos jovens com 10 a 15 
anos de idade, os instrumentos utilizados para medir o clima 
motivacional, podem não ser adequados para este tipo de po-
pulação. Para medir estes aspetos Ego e Tarefa em atletas jo-
vens, os autores desenvolveram o Motivational Climate Scale 
for Youth Sports . Este instrumento, versão original, apresenta 
propriedades psicométricas adequadas, desenvolvidas com re-
curso a jovens atletas de várias modalidades, idades e género.

Considerando a importância de analisar o clima motiva-
cional em jovens atletas, no presente estudo pretende-se des-
crever os processos de adaptação para jovens portugueses da 
modalidade de basquetebol, do MCSYS, e estudar as suas 
propriedades psicométricas.
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Método

Participantes 

Participaram no estudo 441 jogadores de basquetebol, de am-
bos os sexos, com idades compreendidas entre 11 e 16 anos 
(M=14.40; SD=1.27). Todos os atletas competem em cam-
peonatos portugueses, pertencendo às seleções regionais de 
basquetebol. Para a validação do instrumento utilizamos 2 
amostras independentes. Para a análise fatorial exploratória 
(AFE) e confirmatória (AFC) utilizamos amostra 1 (223 atle-
tas com 11 a 14 anos, 98 masculino e 125 feminino; M=13.34, 
SD=.79); e amostra 2 (218 atletas com 15 e 16 anos, 108 mas-
culino e 110 feminino; M=15.5, SD=.5). As amostras 1 e 2 
foram utilizadas para a análise da consistência interna e vali-
dade de constructo do instrumento.

Material e Procedimentos

MCSYS, Motivational Climate Scale for Youth Sports, é um 
instrumento desenvolvido por Smith, et al. , para aceder ao 
clima motivacional em jovens atletas. A versão original é 
constituída por 12 itens, agrupados em 2 dimensões: Ego (6 
itens); Tarefa (6itens). Os atletas respondem numa escala de 
cinco pontos, ‘Nada verdade (1) a ‘Totalmente verdade (5).

TEOSQ  foi utilizado para aceder à orientação para a ta-
refa e ego. É constituído por 13 itens (7-orientação Tarefa, e 
6-orientação Ego), classificados numa escala de Likert de 5 
pontos. A consistência interna do TEOSQ foi aceitável, sen-
do α=.76 para a tarefa e α=.79 para o Ego.

No processo de adaptação do MCSYS para Português 
utilizamos o método designado de abordagem por comité 
(committee approach) que consiste na avaliação do instru-
mento por parte de um grupo de pessoas bilingues que ten-
ham conhecimentos aprofundados dos constructos teóricos 
medidos pelo questionário, compreendam as especificidades 
do contexto de aplicação e que estejam familiarizados comos 
princípios básicos do que é a avaliação psicológica . Primeiro 
recorremos a três profissionais bilingues (Português&Inglês). 
A fase seguinte da tradução consistiu na análise das sugestões 
por parte de três especialistas em Psicologia do Desporto e 
um treinador de basquetebol que dominassem o Inglês. Após 
a escolha da melhor opção para a tradução dos itens que com-
põem o questionário foi feito um estudo piloto com vinte 
atletas, com a mesma idade dos participantes do estudo, a fim 
de obter um feedback a cerca da linguagem utilizada e se esta 
se adequava aos atleta em questão. 

A fase seguinte consistiu na recolha de dados para a va-
lidação do instrumento. Após as considerações éticas, auto-
rização dos respetivos Coordenadores Técnicos, os atletas 
preencheram sem manifestarem dificuldades de compreen-
são o MCSYS, versão portuguesa. Para a análise e tratamento 

estatístico foram utilizados diversos procedimentos e análise 
disponíveis nos programas ´SPSS` e o ´AMOS ` for Win-
dows (V20).

Numa primeira fase realizamos a análise descritiva dos da-
dos (médias desvio padrão), e realizamos a AFE. 

Na AFC, para estimar os parâmetros utilizamos o método 
de Máxima Verossimilhança (ML). Uma vez que foi nosso 
objetivo medir a adequabilidade do instrumento ao mode-
lo conceptual, na amostra do estudo, as medidas utilizadas 
para verificar a adequação do modelo aos dados foram: Qui-
quadrado(c2) valor p não significativo , rácio [[c2].inf.2] , In-
cremental Fit Index (IFI), Tucker-Lewis Index (TLI) e Com-
parative Fit Index (CFI), >.90 , e o Root Mean Square Error 
of Approximation (RMSEA) <.06 .

Os coeficientes de alfa de Cronbach foram calculados para 
aceder à consistência interna dos 2 fatores, sendo o critério 
para aceitar valores>.70, Nunally .

Resultados
A análise descritiva dos dados de acordo com a estrutura 

proposta, revelou que os atletas recorreram às 5 possibilida-
des de resposta existentes para cada item. Na avaliação global 
das escalas obtivemos M=2.16; SD=.65 e M=4.35; SD=.57 
para o Ego e Tarefa respetivamente. Os valores de assimetria 
e achatamento revelaram a não normalidade dos dados. 

Para a EFA, o número de sujeitos utilizados no nosso es-
tudo respeita o rácio de 10:1, , recorremos à solução com ro-
tação oblíqua, que permite a correlação entre os fatores, uma 
vez que de acordo com a teoria subjacente ao modelo é ex-
petável uma correlação negativa entre os fatores . Na tabela 
1 verificamos que na solução fatorial, resultante da rotação 
obliqua, os pesos fatoriais para ambas as amostras se situam 
dentro dos valores considerados mínimos para serem inter-
pretados,>.30 . A AFE para ambas as amostra revelam que 
a solução de dois fatores explica aproximadamente 45% da 
variância total.

Tabela 1. -Análise Fatorial Exploratória 

11-14 anos 15-16 anos
Factor 1

Ego
2

Tarefa
1

Ego
2

Tarefa
Item1 .40 -.04 .48 .09
Item3 .59 -.48 .58 -.45
Item5 .70 .19 .66 .05
Item8 .75 -.08 .55 .-27
Item10 .49 -.12 .58 -01
Item12 .81 .12 .61 .00
Item2 -.00 .70 .06 .74

Item4 -.19 .56 .05 .77

Item6 .07 .74 .08 .80

Item7 -.07 .56 -.03 .53
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11-14 anos 15-16 anos
Factor 1

Ego
2

Tarefa
1

Ego
2

Tarefa
Item9 .09 .81 .02 .79

Item11 -.04 .73 .00 .61

CFA- Para estimar os parâmetros recorremos ao método de 

ML associado ao procedimento de bootstrapping, dado que 
o coeficiente de Mardia (normalidade multivariada) do mo-
delo inicial foi elevado (67.25 modelo 1 e 68.05 modelo 2). 
Este procedimento permite assumir que os resultados das es-
timações são robustos, não sendo desta forma afetados pela 
falta de normalidade multivariada.

Tabela 2. -Índices de Ajustamento do MCSYS

Modelo Grupo n c2 c2 /df CFI TLI IFI RMSEA
1 11-14 anos 223 135.56 2.55 .87 .83 .87 .08
2 15-16 anos 218 100.83 1.90 .92 .90 .92 .06
3 Total 441 135.56 2.55 .87 .83 .87 .08
4(a) 11-14 anos 223 95.90 1,88 .93 .91 .93 .06
5(a) 15-16 anos 218 92.08 1.80 .93 .91 .93 .06
6 (a) Total 441 95.90 1.88 .93 .91 .93 .06

NOTA: c2 /df=Rácio Qui quadrado e graus de liberdade; CFI=Comparative Fit Index; RMSEA=Root Mean Square Error of 
Approximation; TLI=Tucker-Lewis Index; IFI=Bollen’s Incremental Fit Index; (a)(cov 2 &4; 9&6)

Ao analisarmos a estrutura fatorial dos vários modelos, cons-
tituído por 2 fatores da versão portuguesa do MCSYS, relati-
vamente ao ajustamento global do modelo, verificamos que o 
c2 é significativo para p<.001, sugerindo um fraco ajuste, no 
entanto esta medida é muito sensível ao tamanho da amostra, 
devendo ser analisado outros indicadores. O valor do rácio c2 
/df<2, , à exceção dos modelos 1 e 3.

Observa-se ainda que os valores dos índices de ajustamen-
to comparativo ou incremental: TLI, CFI e IFI são≥.90, , à 
exceção dos modelos 1 e 3. Também o índice da RMSEA 
expressou valores que se encontram de acordo com literatu-
ra . Nos modelos 1 e 3 realizamos modificações (covariância 
entre o item 2&4 e 6&9) que tiveram impacto nos modelos 
(CFI e IFI com .93). Os modelos 2, 4, 5 e 6 demonstraram 
bons índices, sugerindo que a escala se adequa ao modelo de 
dois fatores propostos.

Relativamente às soluções estandardizada encontradas, re-
velaram valores moderados, existindo valores de .40. Sendo 
os valores dos erros (resíduos) observados moderados.

Para a análise da consistência interna utilizamos a asso-
ciação entre a amostra 1&2 (n=441) constatando-se que os 
valores de alfa não poderiam ser elevados a partir da elimi-
nação de itens. O cálculo do alfa de Cronbach para cada um 
dos fatores do modelo observado revelou que estes apresenta-
ram uma consistência interna aceitável (α=.70 e α=.80, respe-
tivamente para o fator ‘Ego e ‘Tarefa’).

Em todos os modelos analisados, foram identificadas co-
rrelações negativas entre as escalas Tarefa e Ego, tal como 
preconizado no modelo original.

Validade concorrente MCSYS – Foram realizadas co-

rrelações simples entre a Orientação para a Tarefa e Ego 
(TEOSQ) e as escalas Tarega e Ego do MCSYC. Baseado 
em trabalhos anteriormente realizados onde examinaram a 
associação entre o clima motivacional e a orientação, foi pos-
tulado uma relação positiva entre a perceção de orientação 
para o Ego–Clima motivacional para o Ego, a perceção de 
orientação para o Tarefa–Clima motivacional para o Tarefa, 
e uma associação negativa entre o cruzamento entre as es-
calas (Ego e Tarefa) dos dois questionários. A escala Ego do 
MCSYS apresenta correlações positivas .38 e negativas -.20 
(p≤.001) com a Orientação para o Ego e Tarefa, respetiva-
mente. A escala Tarefa do MCSYS revelou correlações nega-
tivas -.18 e positivas . 50 (p≤.001) com a Orientação para o 
Ego e Tarefa, (p≤.001). Estes resultados são consistentes com 
as espectativas teóricas sobre a associação entre o clima moti-
vacional e a orientação.

Discussão

A investigação realizada a jovens e crianças atletas tem sido 
desenvolvida na sua maioria com instrumentos desenvolvidos 
em população adultas e/ou jovens adultos. Nesse sentido e 
como salientam Smith, et al.  é necessário o desenvolvimento 
e adaptação de escalas para a população mais jovem, sendo 
esse o objetivo do estudo para a modalidade de basquetebol. 

Relativamente à AFE verificamos que na solução encon-
trada existe uma correlação negativa entre os fatores tal como 
preconizado na modelo original de Smith, et al. . No que se 
refe aos pesos fatoriais registámos valores aceitáveis, no en-
tanto o item 1 é aquele em que os valores são mais baixos. A 
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AFC foi realizada recorrendo a duas amostras independentes 
com atletas de basquetebol com 11 a 14 anos (modelo 1e 3a), 
15 a 16 anos (modelo 2 e 4a) e 11 a 16 anos correspondente 
à totalidade da amostra (3 e 6a). Como a versão original do 
instrumento foi validada para atletas de várias modalidades 
com idades entre os 9 e 14 anos, e considerando a facilidade 
de perceção dos atletas dos itens e constructos a este associa-
dos, assim como a dimensão do instrumento, e a necessidade 
de uma análise multidimensional (bateria de teste) da parti-
cipação desportiva dos jovens atletas considerámos que este 
seria um instrumentos de eleição para analisar o clima moti-
vacional em jovens atletas com 11 a 16 anos, reduzindo desta 
forma a resistência dos atletas às suas respostas. Os resultados 
da AFC em todos os modelos, confirmam a estrutura de dois 
fatores propostos, no entanto nos modelos 1 e 3, foi necessá-
rio introduzir melhorias (covariância entre itens), resultando 
nos modelos (4a e 5 a) com índices considerados como bons.

A versão portuguesa do MCSYS para atletas da modalida-
de de basquetebol com idades entre os 11 e 16 anos, apresenta 
níveis de consistência interna adequados (α≥.70, Nunally, , 
com valores superiores para o fator Tarefa, em consonância 

com o estudo de Smith, et al.
Com o objetivo de determinar a validade de constructo, 

utilizamos o TEOSQ, que mede um constructo similar. Os 
resultados evidenciaram correlações significativas e no senti-
do esperado em conformidade com a literatura existente.

A versão portuguesa do MCSYS para atletas jovens da mo-
dalidade de basquetebol revelou propriedades psicométricas 
adequadas, sendo um instrumento fácil de aplicar e avaliar, 
contento instruções simples que permitem a sua aplicação em 
conjunto com outros instrumentos, possibilitando uma aná-
lise multidimensional dos jovens praticantes de basquetebol.

No entanto, como o estudo da validade de um instrumen-
to é um processo contínuo de análise, sugerimos o desenvol-
vimento de investigações e estudos adicionais na análise das 
qualidades métricas do instrumento em diferentes modali-
dades, considerando que as evidências psicométricas aqui 
apresentadas são apenas preliminares. Apontamos como su-
gestões para futuras investigações da validade, a sua aplicação 
em diferentes contextos desportivos diferentes desportos e a 
relação com outras variáveis como a ansiedade e coesão.
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